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Palavra do Oratório

DEUS 
nos sustenta

Estamos vivenciando um período 
de muitas graças na Igreja Nossa 
Senhora do Silêncio. Deus tem nos 
proporcionado um bom crescimen-
to, tanto na estrutura, como no en-
tendimento da nossa missão espiri-
tual.

O título acima é justamente para 
expressar o quanto temos sido cui-
dados e guardados pelo Senhor. 
Mais do que isso, não só temos a 
graça de receber, como também de 
multiplicar e levar a outros essa ex-
periência de Deus. 

Você também pode nos ajudar a 
ir mais longe, primeiro com sua ora-
ção e presença em nossa comunida-
de, depois divulgando o Oratório a 
todos seus familiares e amigos, por 
fim, pode nos ajudar materialmen-
te. Deus te abençoe!

Florindo 
SUPERANDO OBSTÁCULOS
PARA O MUNDO

Quem olha para o Oratório logo 
percebe dois tipos de trepadei-
ras que ornam a fachada: o per-

fumado jasmim estrela e a pequena e es-
pinhosa rosa vermelha em cachos. Você 
sabia que essa dupla não estava prevista?

A ideia inicial era plantar e conduzir o 
jasmim estrela pela beleza das flores e a 
fragrância de seus perfumes. E assim foi 
feito!

Num certo dia, um grupo de senhoras 
trouxe para Nossa Senhora do Silêncio 
um vaso de flores colhidas em suas ca-

sas. Uma destas flores era a tal rosa ver-
melha.

Com o passar dos dias, as flores mur-
charam e foram colocadas ao redor do 
Oratório para fazer uma espécie de cama 
vegetal para compostagem, como se fa-
zia com todas as folhas que caíam das 
árvores do local.

Foi então que algo surpreendente ac-
onteceu! O Irmão Glauber, dias depois, 
ao abrir as portas do Oratório, percebeu 
um pequeno galho de uma planta no 
meio das pedras da parte de baixo, no 
lado esquerdo. Pensou ser um galho ar-
rancado de algum outro lugar que algu-
ma criança brincando colocou. Quando 
puxou, percebeu que ela havia brotado e 
encontrado entre as apertadas pedras, o 
caminho da luz!

Se nada é coincidência e tudo é 
providência, que mensagem você tiraria 
de tudo isso?

“
A pequena rosa 

cresceu, presenteou 
o Oratório com seus 
ramos e suas flores 
que hoje encantam 

os peregrinos e 
visitantes”

Pe. Heriberto Mossato 
P.M.S

Diretor Geral

camisetas
canecas
terços
imagens
livros

Conheça
nossa

LOJA
e Ajude
a Construir a 
IGREJA DE
NOSSA 
SENHORA
DO SILÊNCIO
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Obrigado, 

Notícias e Eventos

JAGUAPITÃ

Campanha do 

FORRO
Ajude-nos a terminar 

a casa da Mãe do Silêncio

Saiba como 
CONTRIBUIR

www.nossasenhoradosilencio.com

Pequena Missão  
assumirá paróquia 
Nossa Senhora do Rocio, 
em Londrina

A congregação da Pequena 
Missão para Surdos (gua-
landianos) está deixando 

Jaguapitã. Após sete anos de tra-
balho na paróquia Matriz, São José, 
o pároco padre Heriberto Mossato, 
juntamente com o padre Carlos 
Adão, que o auxilia, assumirão 
uma nova missão em Londrina. O 
Arcebispo Dom Geremias  Stein-
metz  anunciou na primeira se-
mana de dezembro que a paróquia 
Nossa Senhora do Rocio é o novo 
destino da Pequena Missão. As-
sumirá a matriz de Jaguapitã o pa-
dre Jaime Alonso Botero Gallo, at-
ualmente pároco da Paróquia São 
José Operário, em Londrina. Com 
isso a paróquia São José, em Jagua-
pitã, encerra um ciclo de religiosos 
para se tornar diocesana. 

Em dezembro, a paróquia São 
José completou setenta anos de 
criação. Na oportunidade opadre 
Heriberto Mossato destacou que 
foi uma grande graça ser pároco 
nesse momento histórico para a 
comunidade. 

No dia 20 de janeiro, será a missa 
de posse do padre Jaime, em Jagua-
pitã. O mesmo acontece  em Lon-
drina, no dia 23, quando o padre 
Heriberto será empossado como 
pároco da paróquia Nossa Senhora 
do Rocio.

O Oratório Nossa Senhora do SIlêncio 
fica aberto de segunda a quinta das 8h às 

17h para adoração. Nas sextas das 8h às 21h

Rua Comandante Carlos Alberto, 222 
jardim Caravelle - Londrina - PR

#Vempro
Oratório

“



Dona Nair aprendeu a tocar violão aos sessenta e seis anos, gravou 
dois CDs, passou por diversas dificuldades, mas se mantém firme 
fazendo o que mais gosta: tocar na missa

No braço do vioão: 
SUPERAÇÃO e SERVIÇO

Nair Antonia Turini de Frei-
tas nasceu em Catanduvas, 
São Paulo , em 08 de março 

de 1933, data em que se comemora o 
"Dia Internacional da Mulher".  Com 
uma verdadeira história de superação, 
dona Nair honra o dia em que nasceu, 
pois lutou bravamente e não se en-
tregou as dificuldades da vida.

Casada aos 17 anos, morou e trabal-
hou na zona rural por muito tempo, ao 
se mudar para a cidade, foi costureira 
e zeladora. Em 1977, mudou-se com 
a família para Cornélio Procópio, 20 
anos mais tarde, quando contava seus 
64 anos,  foi para a escola concluir a 4ª 
série.

         A história com o Violão

Com 66 anos de idade, dona Nair 
começou a participar de aulas de vi-
olão e a compor músicas. Com mais 
de quarenta anos de Apostolado da 
Oração, ela dedica suas canções a Deus  
e se coloca a serviço da Igreja, tocando 
em missas, eventos e asilos. "Minhas 
composições são músicas de igreja, 
escrevo e vou achando os acordes no 
violão, faço tudo sozinha", comenta.

Em 2005, dona Nair recebeu um di-
agnóstico de câncer de mama. Sem se 
abater, durante todo o tratamento, não 
abandonou seu violão, continuou a 
fazer música, seguiu seu caminho com 
confiança e dedicação. 

Alguns anos depois, quando tocava 
de forma fixa em algumas missas, teve 
que deixar de tocar por motivos paro-

quiais. Começou uma outra história 
de superação. Sem fazer o que mais 
gostava, dona Nair foi tomada por 
um sentimento de tristeza. "Eu não 
conseguia me sentir feliz, eu queria 
continuar tocando nas missas. Algu-
mas crianças que cantavam comigo 
iam me chamar no portão de casa, 
mas  não era mais possível, comecei a 
me sentir depressiva, fiquei doente  e 
chorava muito".

Ao perceber o abatimento da mãe, e 
sabendo o motivo, os filhos investiram 
naquilo que dona Nair mais gostava. 
Então, depois do violão, dona Nair 
ganhou um novo amigo: um teclado. 
Aos poucos foi superando a tristeza, 
com a ajuda de sua professora, Elaine. 
"Comecei a tocar teclado e minha pro-
fessora me levou pra tocar em algumas 
missas, voltei a ser uma pessoa feliz ".

         A história com o Oratório 

Nossa Senhora do Silênco

Há cerca de dois anos, dona Nair tem 
presença marcada na escala de música 
das missas do Oratório. Ela chegou 
aqui por meio de sua professora, des-

de então se dedica nesse serviço.
A história de vida de dona Nair 

mostra que a idade nunca foi para ela 
um empecilho. 

“O meu amor 
por música me 

levou a não ficar 
parada, acreditei 
que eu poderia 
aprender e usei 
isso no serviço a 

Deus"

Aqui eu me sinto 

no céu, desde o 

primeiro dia que 

cheguei no Oratório 

me senti muito 

acolhida, hoje eu 

não tenho mais 

depressão, sou 

muito feliz"

“



Espiritualidade
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SADAO SAITO
a c u p u n t u r a

O Tempo
“No princípio era 

o Verbo, e o Verbo 

estava com Deus, e o 

Verbo era Deus”

 (João 1,1)

Certa vez ouvi dizer que o tempo 
serve para que todas as coisas 
não aconteçam no mesmo in-
stante.

O tempo para nós é importante, pois 
somos finitos. Temos esta vida para 
merecermos o céu.

Por que somos tão especiais assim para 
sermos diferentes de todo o resto do uni-
verso cheio do vazio? Somos feitos dos 
mesmos elementos das estrelas. Apenas 
organizados de uma maneira perfeita a 
nos reproduzirmos. O dom da vida! Tantos 
outros sistemas solares mas em nenhum 
deles há um planeta distante o suficiente 
de seu astro central para estar na faixa 
habitável, nem com a luz suficiente para 
permitir a vida, nem com a matéria sufi-

ciente para o consumo. O Dedo de Deus 
está em transformar o pó em homem.

O tempo é impassível pois não se im-
porta com nossa opinião sobre seu ritmo, 
se está muito lento ou rápido demais, ele 
simplesmente passa.

Nos faz refletir que, além do progresso 
da sequência lógica de atos ou ações, ele 
também serve como unidade de medida 
ou período. 

O tempo importa apenas para nós, que 
somos uma obra-prima e semelhante de 
Deus, que nos fez raros e finitos. Somos 
fisicamente limitados, mas nossas obras 
duram mais de uma geração, pois o bem 
ou o mal feito por nós é registrado na 
mente dos demais e especialmente regis-
trado sob o olhar do Altíssimo.

Nossa capacidade de se estender ao 
longo da história da humanidade se dá 
pela herança, e só pela herança, onde 
cada um pinta uma parte da grande tela 
do quadro da vida, cabendo a nós desco-
brirmos este tesouro na Palavra.

Precisamos viver o hoje com sabedoria, 
a mesma sabedoria pedida por Salomão. 
Para que não vivamos o hoje com exces-
so de passado, onde nada pode ser feito 
(melancolia), nem com excesso de futuro 
(ansiedade), onde nada pode ser feito,  

nem com excesso de presente (estresse), 
onde podemos alterar por meio de nossas 
decisões e escolhas.

O tempo tem a ver com a construção 
da felicidade, não apenas individual, mas 
a capacidade de ser luz e tornar a vida 
dos que estão ao seu redor também mais 
alegre.

A sabedoria está em dedicarmos to-
talmente nosso caminho ao serviço do 
Senhor, pois a partir do nosso “sim”, que 
é nossa escolha, permitimos que Ele nos 
faça de instrumento e nos leve onde for 
necessário para servir. Quando falo em 
dedicar totalmente tem a ver com viver 
de acordo com os princípios bíblicos, seja 
onde for. 

A pessoa de Jesus, com sua natureza hu-
mana e divina, experimentou fisicamente 
o tempo passando na sua vida humana 
e, como Deus, sua história ressoou pelos 
milênios, sendo contada de geração em 
geração, servindo como modelo de vida.

Completamos o sentido da vida quando 
amamos profunda e verdadeiramente a 
Deus. Pois somos sua criação com livre 
arbítrio para escolher o bem e o mau, o 
que julgamos certo e o errado... se Deus 
nos forçasse a amá-lo, seria um tirano. So-
mos livres.

Precisamos entender que vivemos em 
grupo, mas a salvação é individual. A nos-
sa comunidade precisa dos nossos olhos e 
das nossas cabeças para lermos e entend-
ermos o que está escrito nos mandamen-
tos e nas Sagradas Escrituras e agirmos de 
maneira a sermos construtivos em nossas 
ações. Observem que todos os manda-
mentos ou orientações bíblicas são para 
consolidação da coesão social, nunca é 
algo que degrada a comunidade ou gera 
discórdia.

Como sempre digo, o tempo é o bem 
mais precioso que podemos dar a alguém.  
Onde tem gasto seu tempo? Ame!

“

Fernando Abade



Mande sua 
FOTO DO 

ORATÓRIO 

Deixe seu 
testemunho. 
Escreva uma 
mensagem. 
Nós iremos 

publicar aqui. 
Este espaço 

é SEU

Eu amo 
o Oratório

MANDE NO 
NOSSO 

WHATSAPP

Voz da comunidade

(43) 9 9868-3632

Passaram  pelo
ORATÓRIO 

facebook.com/nossasenhoradosilencio

Celebração dos 2 anos de 
DIA DO PERDÃO

Consagração a Nossa Senhora

Celebraçao do Natal

Padre Tucci, que mora em Florença, 
na Itália, está visitando nossa casa 
em Londrina. Por aqui, comemorou 

seu aniversário e foi presenteado pela 
comunidade com um lindo quadro de 

Nossa Senhora do Silêncio



Obrigado por 
fazer parte da nossa

FAMÍLIA
Feliz 2019

Receba a Revista EFFATÀ em sua casa
www.nossasenhoradosilencio.org/effata


